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AS MELHORES ESCOLHAS 
 

Você se lembra de quando era criança e brincava de “uni, duni, tê” para escolher 

alguma coisa? Pois, então, entendeu que a meditação desta semana tem tudo a ver 

com escolhas. A nossa vida é repleta de escolhas, principalmente a vida do cristão. 

Bem, vamos lá! Que Deus lhe abençoe e permita que você sempre faça as escolhas 

certas! Boa meditação!  
 

SEGUNDA-FEIRA: QUEM ESCOLHEU QUEM 
 

“Vocês não me escolheram, mas eu os escolhi para irem e darem fruto...”  

(João 15:16a) 

➔ Deus me escolheu, antes que eu O escolhesse, para ser meu Salvador: Confira em 

I João 4:19. Não é maravilhoso saber que até isso Deus fez por mim? Ele deu o 

primeiro passo e escolheu Seu filho Jesus para ser o reconciliador entre nós e Ele. O 

poder de escolha e de decisão faz parte do caráter do nosso Deus. Ele deve ser nossa 

maior inspiração para nos tornarmos pessoas decididas. Primeiro, Ele nos escolheu, 

depois, Ele nos adotou como filhos por meio de Cristo: Aleluia! Esta foi Sua vontade 

e Ele nos deu esse privilégio através do Amado Jesus. Temos essa redenção e a 

benção de sermos parte do Seu plano de amor. Mil vezes: ALELUIA!  Não esquecendo 

que quando falamos de escolha, eleição e predestinação, não estamos querendo abrir 

discussões inúteis, mas, sim, mostrar que Deus nos escolheu para salvação e nós 

precisamos tomar a decisão de fazer Cristo o Senhor de nossas vidas. O desejo de 

Deus é que nos encontremos com Ele, saibamos quem realmente somos e o que 

estamos fazendo nesta Terra. Este desejo de Deus já está “escrito”, mas responder a 

esse desejo depende de nós. Assim, também, nós somos predestinados a 

encontrarmos a Deus, mas o que fazer nesse encontro depende de nós e isto, sim, é 

importante. Na verdade, você encontra a Cristo, pede para Ele ser o seu Senhor, mas 

é Ele quem lhe escolhe. ➔ Confira nas passagens a seguir alguns registros nos quais 

Deus faz escolhas: ➔ Deuteronômio 4: 37; 1° Crônicas 28:10; Salmos 65:4; Efésios 

1:4. Este é o nosso Deus! ➔ Leia refletindo: A Parábola do Banquete de Casamento: 

A reflexão de hoje só poderia vir da própria Palavra, pois é lá que encontramos o 

convite de Deus para nós. Então, leia Mateus 22: 1-14, mas leia refletindo e responda: 

Você foi chamado para participar do Reino de Deus? Como você está vestido? Com 

trapos de imundícia (obras: seu próprio suor e sangue) ou lavado pelo sangue de 

Jesus? Você está no grupo dos muitos chamados ou dos poucos escolhidos? São 

questões sérias e eternas. Decida de que lado você está. Lembre-se: Se você está em 

Cristo Jesus, não há mais nenhuma condenação contra você. Siga em paz. ➔ Faça 

uma oração, agora, e converse com Deus a respeito destas questões. Agradeça-O por 

ter lhe escolhido para morar com Ele no Seu Reino. Se você não tem certeza disso, 

peça, neste momento, que Jesus entre em seu coração e converse com alguém da 
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igreja sobre sua decisão. ➔ Certifique-se que fez uma decisão, ou confirmação. ➔Decore 

o versículo de hoje,  esforçando-se para que fique na ponta da língua. Até amanhã! 

 

TERÇA-FEIRA: ESCOLHENDO O SENHOR 
 

“Eu e a minha casa serviremos ao Senhor”(Josué 24:15b) 
 

➔ Esta é nossa maior escolha e que afirmativa firme e decidida! Josué já havia feito 

sua escolha. Ao entrar na Terra Prometida, ele queria renovar a aliança do seu povo 

com o Deus vivo e deixar claro o novo caminho a seguir: sem ídolos ou substitutos 

para o Senhor. Em Números 13, vemos que Josué foi escolhido por Moisés para 

espiar a terra de Canaã, por ser ele um líder em sua tribo.  Somente ele e Calebe 

entraram na Terra Prometida. Por quê? Eles escolheram confiar na Palavra de Deus. 

Se Deus os mandou ali, Ele tinha um propósito. Primeiro, Deus os escolheu, mas ao 

escolherem o Senhor, eles escaparam da morte (Números 14:37). Vejamos outra 

personagem que fez a mesma escolha: Leia Rute 1:15-17. Que declaração 

maravilhosa, não é mesmo?  Rute escolheu o Deus Vivo de Noemi, sua sogra. Apesar 

da oportunidade de buscar uma vida de liberdade, sozinha, em seu próprio país, ela 

decidiu se unir ao Deus desta outra viúva com vida exemplar. Qual o fim de sua 

história? Ela se tornou bisavó do Rei Davi, consequentemente, fazendo parte da 

genealogia de Jesus. Poderia citar mais pessoas da Bíblia, mas quero terminar com 

Jesus que, também, escolheu obedecer ao Pai e se tornar nosso irmão mais velho, 

nosso Salvador e Senhor, morrendo na cruz por nós. Veja do que Ele abdicou ao 

tomar esta decisão, leia Filipenses 2:5-8: Este é o maior exemplo de escolha. Agora, 

observe o que Ele recebeu em troca por ter escolhido obedecer ao Pai: Filipenses 

2:9-11. E, você, o que tem deixado para servir a Jesus? Algumas pessoas não chegam 

a deixar suas riquezas para servir a Cristo, porém, passam a usá-las para abençoar 

outros e para expandir o Reino de Deus. Mas, com certeza, ao escolhermos servir ao 

Senhor, algo muda em nossa vida. Faça um retrospecto de sua vida. Se você já tem a 

Cristo como Senhor, o que mudou depois de aceitá-lO? Ainda há o que mudar? Você 

tem tomado novo rumo ao conhecer Sua vontade na Palavra? Lembre-se de algum 

conselho antigo ou recente que você recebeu. Será que não é hora de continuar a vida 

de maneira que agrade ao padrão de Deus? ➔ Leia refletindo: O Caminho: Um dia, 

um bezerro precisou atravessar a floresta virgem para voltar ao seu pasto. Sendo 

animal irracional, abriu uma trilha tortuosa, cheia de curvas, subindo e descendo 

colinas. No dia seguinte, um cão que passava por ali, usou essa mesma trilha torta 

para atravessar a floresta. Depois, foi a vez de um carneiro, líder de um rebanho, que 

fez seus companheiros seguirem pela trilha torta. Mais tarde, os homens começaram 

a usar esse caminho: entravam e saíam, viravam à direita e à esquerda, abaixando-

se e desviando-se de obstáculos, reclamando e praguejando, até com um pouco de 

razão, mas não faziam nada para mudar a trilha. Depois de tanto uso, a trilha acabou 
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virando uma estradinha onde os pobres animais se cansavam sob cargas pesadas, 

sendo obrigados a percorrerem, em três horas, uma distância que poderia ser 

vencida em, no máximo, uma hora, caso a trilha não tivesse sido aberta por um 

bezerro. Muitos anos se passaram e a estradinha tornou-se a Rua Principal de um 

vilarejo, e, posteriormente, a Avenida Principal de uma cidade. Logo, a Avenida 

transformou-se no Centro de uma grande metrópole, e por ela passaram a transitar, 

diariamente, milhares de pessoas seguindo a mesma trilha feita pelo bezerro, 

centenas de anos antes... Os homens têm a tendência de seguir como cegos por trilhas 

feitas por pessoas inexperientes e se esforçam, de sol a sol, a repetirem o que os 

outros já fizeram. Contudo, a velha e sábia floresta ria daquelas pessoas que 

percorriam aquela trilha, como se fosse um caminho único, sem se atreverem a 

mudá-lo. A propósito, qual é o seu caminho? Você está seguindo na trilha certa? ➔ 

Decisão: (  ) Eu escolho Jesus. (  ) Quero pedir sabedoria a Deus para sempre escolher 

andar com Jesus. (  ) Sei que na vida cristã, sempre tenho que escolher obedecer a 

Jesus, por isso, em relação a isto que Deus está me tocando 

agora:.....................................................vou escolher obedecer a Jesus e fazer a Sua vontade. 

Seja honesto(a)! ➔ Ore:  Para terminar, peça a Deus que lhe fale ao coração, esta 

semana, especialmente com relacão aos seus projetos e escolhas. Agradeça-O pela 

salvação em Cristo e pela liberdade de escolha. ➔ Decore o versículo de hoje e revise 

o de ontem. Espero que esteja fazendo boas escolhas. Sempre escolha o caminho certo e 

este caminho é Jesus. Até amanhã! 

 

QUARTA-FEIRA: SABENDO ESCOLHER 
 

Leia em voz alta: “Quem é o homem que teme o Senhor? Ele o instruirá no 

caminho que deve seguir (escolher)” (Salmos 25:12) (As mulheres leiam assim: 

Quem é a mulher que teme...) 
 

➔ Seria bem mais fácil se pudéssemos fazer nossas escolhas como nos tempos de 

criança: “uni, duni, tê, salameminguê ...”, lembra-se? Mas, nós crescemos e tivemos 

que decidir de forma mais responsável. Sou uma pessoa ‘indecisa’, principalmente 

diante de duas peças de roupa ou dois pares de sapato. E se há dois filmes bons, qual 

escolher? Você já passou por isto, ou suas questões têm sido mais complicadas como: 

Namorar ou ficar? Gastar ou economizar? Ajuntar-se ou casar-se? Verdade ou 

mentira? Permanecer ou mudar de emprego? Viver ou morrer? Não sei qual é o seu 

dilema, no entanto, há princípios a seguir ao se tomar decisões sérias como as que 

acabamos de mencionar. Nosso padrão deve ser o divino, revelado na Palavra de 

Deus. Vejamos alguns versículos: Salmos 119:30 e Tiago 1:5-7. Quando você teme a 

Deus, escolhe seguir os Seus mandamentos e lhe pede sabedoria para saber escolher, 

você só fará escolhas abençoadas. Confirme o que vimos sobre os itens acima.  1) Por 

que precisamos temer (respeitar, reverenciar) a Deus?  Provérbios 1:7. ➔ Leia 
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Aprendendo: Julgamento: Se você conhecesse uma mulher que está na nona 

gravidez, dos oito filhos, três são surdos, dois são cegos, um tem retardo mental, e 

ainda, ela tem sífilis, você recomendaria que ela fizesse um aborto? Leia o próximo 

teste antes de responder a esta questão. TESTE: Uma empresa estava contratando 

um novo funcionário. Uma parte da seleção era responder a seguinte pergunta por 

escrito: Você está dirigindo seu carro numa perigosa noite de tempestade. Você 

passa por um ponto de ônibus e vê três pessoas esperando pelo ônibus: - Uma velha 

senhora que parece estar à beira da morte; - Um médico que salvou sua vida no 

passado; - A mulher/o homem dos seus sonhos. Você só pode levar uma pessoa no 

seu carro. Qual você escolheria? Por favor, justifique sua resposta. Pense antes de 

continuar lendo. Este é um tipo de teste de personalidade. Cada resposta tem sua 

razão de ser: (  ) Você pegaria a velha senhora, ela está para morrer, então, você a 

pegaria primeiro; (  ) Você pegaria o médico, porque ele salvou sua vida no passado 

e esta seria a chance perfeita de retribuir. No entanto, você ainda poderia retribuir 

em uma ocasião futura, mas, talvez, você não possa encontrar mais o amor da sua 

vida se deixar passar essa chance e você (  ) pegaria o homem/a mulher da sua vida. 

O candidato que foi contratado ao final (em meio aos 200 concorrentes) não precisou 

explicar sua resposta. O QUE ELE DISSE? Ele simplesmente respondeu: "Dava a chave 

do carro para o médico. Deixava que ele levasse a velha senhora para hospital. Eu 

ficaria e esperaria pelo ônibus com a mulher / homem dos meus sonhos". E 

continuando... a resposta para a pergunta do aborto... Se você respondeu que “sim”, 

você acaba de matar Beethoven, um dos maiores músicos da história. Isso é só para 

nos fazer pensar antes de fazermos escolhas em nossas vidas. Às vezes, ganharíamos 

muito mais se estivéssemos dispostos a abrir mão de nossas teimosas limitações. 

Você reparou como podemos sempre encontrar a melhor solução se tivermos 

sabedoria, trocarmos ideias com pessoas sábias e andarmos dentro da Palavra de 

Deus? ➔ Decisão: (  ) Vou orar especificamente por sabedoria esta semana. Comece já! 

Peça a Deus que lhe dê o verdadeiro critério de escolha que está em sua Palavra e não 

se acanhe se precisar de um conselho. Na multidão de conselheiros (sérios com Deus) 

há sabedoria. (  ) Vou confiar na promessa do verso de hoje. ➔ Encerre orando e não 

esqueça de decorar o versículo. Até amanhã! 
 

QUINTA-FEIRA: CONSEQUÊNCIAS DA ESCOLHA 
 

“Não se deixem enganar: de Deus não se zomba. Pois o que o homem semear, 

isso também colherá” (Galátas 6:7) 
 

➔ Que afirmativa dura, não? Paulo deixa claro que devemos fazer o bem a todos. 

Leia todo o trecho até o verso 10. Ele nos dá instruções práticas do resultado de 

nossas ações. Não adianta estar na igreja, falar o ‘crentês’, e ter todo um 

comportamento ritual, se ao vermos um irmão em necessidade não lhe estendemos 
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a mão. Paulo recomenda fazermos o bem, especialmente aos da família da fé, aos 

irmãos da igreja. O que seria fazer o bem? Ser generoso, com certeza, é uma forma, 

mas até a generosidade deve ser exercida com critérios, para não sustentarmos 

pessoas que não gostam de trabalhar. Uma outra forma prática de fazer o bem é 

pagarmos aquilo que devemos. Às vezes, um irmão trabalha para nós e ‘esquecemos’ 

de remunerá-lo. Se você for um mau pagador, você terá uma grande brecha pela qual 

Satanás consumirá seu salário. Lembre-se: O que você plantar, você vai colher. Você 

é fiel ao seu cônjuge?  E as mulheres? Há preocupação com a saúde da família? A casa 

está bem administrada? Roupas limpas? Comida saudável? Aqui vale uma 

observação: algumas mulheres se anulam tanto ao cuidar da família que não 

conseguem semear alegria e entusiasmo, pois esquecem que só podem dar aquilo 

que têm. Então, comece a semear coisas boas em sua própria vida. Separe um tempo 

só para você recarregar suas energias (lembra-se de Marta e Maria? Maria deixou 

um pouco os afazeres domésticos para estar aos pés de Jesus). Faça ginástica ou 

caminhada, enfim, cuide-se. Jovem, você ilude ou brinca com os sentimentos daquele 

(a) que você percebe estar gostando de você? Cuidado! Bem, a lista poderia ser longa, 

mas reflita neste princípio do verso-tema de hoje. Devemos fazer aos outros o que 

gostaríamos que eles fizessem conosco. Faça o seguinte exercício: Se Deus me der 

vida até lá, onde quero estar daqui a 3, 5 ou 10 anos? O que espero estar fazendo? 

Saiba que a resposta está nas suas mãos. Moisés resistiu tanto a ser o porta-voz de 

Deus que Deus teve que usar seu irmão Arão. Sabemos que Arão, mais tarde, foi um 

estropício na vida dele, mas ele escolheu assim. O que você tem semeado? Leia: 

Salmos 126:5-6 ➔ Leia refletindo: Dê o melhor de si: Dê sempre o melhor  e o 

melhor virá... Às vezes, as pessoas são egocêntricas, ilógicas e insensatas ... Perdoe-

as assim mesmo. Se você é gentil, as pessoas podem acusá-lo de egoísta e 

interesseiro... Seja gentil assim mesmo. Se você é honesto e franco, as pessoas podem 

enganá-lo... seja honesto e franco assim mesmo. Se você levou anos para construir, 

alguém pode destruir de uma hora para outra... Construa assim mesmo. Se você tem  

paz e é feliz, as pessoas podem sentir inveja... Seja feliz assim mesmo. O bem que você 

faz hoje, pode ser esquecido amanhã... Faça o bem assim mesmo. Dê ao mundo o 

melhor de você , mas isso pode nunca ser o bastante... Dê o melhor de você assim 

mesmo. E veja que, no final das contas é entre você e Deus... “Nunca foi entre você e 

eles!” (Madre Teresa de Calcutá). Mesmo quando tudo parece nos desanimar ou 

indicar pelo caminho mais fácil, lembre-se que nossas escolhas devem ser feitas 

sempre por obediência à Palavra porque as consequências vêm e, muitas vezes, 

deixam marcas profundas ou irreversíveis.  ➔ Decisão: (  ) Vou trabalhar como se 

não precisasse do dinheiro. (  ) Vou amar como se nunca tivesse sofrido uma 

decepção. (  ) Vou perdoar como fui perdoado. (  ) Vou fazer ao meu próximo o que 

gostaria que fizessem comigo. ➔ Ore e decore o versículo. Até amanhã! 
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SEXTA-FEIRA: ESCOLHENDO PARA O FUTURO 
 

 Leia em voz alta: "Atire o seu pão sobre as águas, e depois de muitos dias você 

tornará a encontrá-lo”(Eclesiastes 11:1)  
 

➔ Este verso me lembra meu avô. Uma vez, ele recitou este verso para mim e ao me 

explicar o significado, ele se emocionou embargando a voz e deixando que lágrimas 

escorressem de seus olhos. Ele me perguntou: “O que acontece quando jogamos um 

pão dentro d’água?” Balbuciei alguma coisa e antes que eu tivesse problemas em 

chegar à conclusão, ele respondeu: “Ele incha e fica bem maior do que quando seco”. 

E, então, ele começou a me fazer entender que Deus estava nos ensinando através de 

Salomão uma das mais belas mensagens do Cristianismo: semear o bem. Meu avô 

disse que eu deveria ter atitudes que refletissem Jesus, pois com certeza eu veria 

aquilo de novo na minha vida e eu teria a oportunidade de receber de volta aquilo 

que foi lançado, só que algo maior e mais visível. O significado desta verdade é 

tremendo e até assustador se pensarmos bem. Salomão continua nos dando 

conselhos sobre colher o que plantamos, pois é disso que trata o verso de hoje. Eu 

quero colocar este verso na perspectiva de um futuro mais distante: Há pães que 

incham mais devagar. O tempo pertence ao Senhor. ➔ Leia todo o capítulo 11 de 

Eclesiastes que traz esta mensagem. Leia-o com atenção, de forma apaixonada, com 

tom de voz apropriado. O que mais você aprendeu? Escreva no seu caderno alguma 

coisa que lhe chamou a atenção e que poderá ser a sua mensagem para seu neto(a) 

um dia, quem sabe? ➔ Leia e reflita: Colhemos o que plantamos. Fleming era um 

pobre fazendeiro escocês. Um dia, enquanto trabalhava para ganhar a vida e o 

sustento para sua família, ele ouviu um pedido desesperado de socorro, vindo de um 

pântano nas proximidades. Largou suas ferramentas e correu para lá. Lá chegando, 

encontrou um menino, coberto até a cintura de lama negra, gritando e tentando se 

safar da morte. O fazendeiro Fleming salvou o rapaz de uma morte lenta e terrível. 

No dia seguinte, uma carruagem riquíssima chega à humilde casa do escocês. Um 

nobre, elegantemente vestido, sai e se apresenta como o pai do menino que o 

fazendeiro Fleming tinha salvado. “Eu quero recompensá-lo”, disse o nobre, “Você 

salvou a vida do meu filho”. “Não, eu não posso aceitar o pagamento pelo que eu fiz”, 

responde o fazendeiro escocês, recusando a oferta. Naquele momento, o filho do 

fazendeiro veio à porta do casebre. “É seu filho?”, perguntou o nobre. “Sim!”, o 

fazendeiro respondeu orgulhosamente. “Eu lhe farei uma proposta. Deixe-me levá-

lo e lhe dar uma boa educação. Se o rapaz for como seu pai, ele crescerá um homem 

do qual você terá muito orgulho”. E foi o que ele fez. Tempos depois, o filho do 

fazendeiro Fleming se formou no St. Mary’s Hospital Medical School de Londres e 

ficou conhecido como o notável Senhor Alexander Fleming, o descobridor da 

penicilina. Tempos depois, o filho do nobre estava doente com pneumonia. O que o 

salvou? Penicilina. O nome do nobre? Senhor Randolph Churchill. O nome do filho 
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dele? Senhor Winston Churchill. “Lance o seu pão sobre as águas e depois de muitos 

dias ainda o verás.” ➔Reflita e tome suas decisões: Aprendi que escolher e decidir 

sobre algo tem implicações eternas e diretas em mim e naqueles que me cercam, por 

isso: (  )Vou ficar atento(a), nesta semana, às oportunidades de escolher fazer o bem. 

(  ) Vou me proteger dos efeitos de certas atitudes erradas, pois só se queima quem 

brinca com fogo. ➔ Decore os versículos e fale para alguém esta semana. Esperamos 

que façam boas escolhas. Se tiver alguma dúvida, estude mais, pergunte e medite de 

novo. Até semana que vem! 

 

 

 


